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[bookmark: _GoBack]RESUMO: Este trabalho tem por finalidade conhecer a importância do jardim de infância para o desenvolvimento social da criança. Visto que a partir do momento que a criança passa a frequentar o ambiente escolar ela passa a conviver com uma realidade diferente da qual ele está habituado, conviver em sua casa. Nesse sentido, pode-se constatar que o universo social da criança se amplia e consequentemente percebe-se aprioristicamente que esse contato com a realidade educacional deva ajudá-la a humanizar-se, através das relações com as pessoas do ambiente escolar.Com base nisso é, que buscar-se-á reconhecer a importância dessa etapa educacional (escolar) para o desenvolvimento da dimensão social do ser humano. 
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INTRODUÇÃO
Sabe-se que as relações sociais, são eminentemente fundamentais para todo ser humano. Através das relações o homem passa conhecer realidades diferentes da sua e saber comunicar-se com elas, haurindo das diferentes relações que ele vai construindo uma fonte de conhecimento que o ajude a crescer e conviver no meio social. Sendo assim o presente artigo está sistematizado em três tópicos. Como afirma Aristóteles no livro Ética a Nicômaco “o homem é um ser político” então podemos compreender que nenhum ser humano pode viver isolado da sociedade, desde o momento que ele nasce o mesmo é obrigado a manter relações.  
Ao se relacionar com outros seres, com pessoas é que o homem vai adquirindo um conhecimento diversificado das culturas, valores, normas etc. Dessas intermediações é que ele assume para si os princípios, valores éticos e morais. Entretanto, além dessas relações que eles mantem, surge a escola que é uma das intermediarias para o processo de desenvolvimento da criança.
Nesse sentido, a instituição formal possibilita ao sujeito que ele possa adquiri bases teóricas-práticas para que dá sentido as relações que vai estabelecendo em seu convívio social. Nessa perspectiva pensa-se que o papel da educacional seja de fundamental importância para o processo de crescimento do sujeito, pois, a partir do momento que essa instituição assume a sua função de intermediaria na formação humana ela enriquece ainda mais a formação dos indivíduos para que o mesmo possa assumir seu papel no meio social. 
Nisto acreditar-se que a educação tem um papel fundante para o desenvolvimento político social do homem, de modo particular o indivíduo, criança. Desse modo, este trabalho ele tem como finalidade conhecer o papel da educação para o desenvolvimento social do homem de maneira especifica a criança. A sua sistematização é apresentada a partir de quatro tópicos. 

 No primeiro deles, buscar-se-á conhecer a importância do jardim de infância para humanização da criança. 
No segundo quer-se descobrir a eficácia do jardim de infância para o desenvolvimento da linguagem da criança a partir desse nível educacional. 
Finalmente o terceiro tópico busca analisar as consequências do jardim de infância para o desenvolvimento das habilidades da criança, como para escrever e interagir com o mundo.
Destarte, apresenta-se as considerações finais. Nas considerações finais está exposta a apreciação crítica do autor em relação aos resultados dessa pesquisa. Salientando os pontos positivos desse estudo e os pontos que podem ser melhorados.



















Jardim de infância do assistencialismo à humanização da criança 
Neste primeiro tópico que se trata do jardim de infância e da sua importância para a humanização da criança é salutar se conhecer a visão histórica que foi construída em torno dessa etapa educação. Do ponto de vista histórico, fica nítido que o olhar social em relação ao jardim de infância como ambiente de cuidado e não de humanização do indivíduo-criança, se dá por conta de um processo iniciado com a expansão da industrialização e urbanização.
Nesse sentido, observa-se que esses fatores pesaram sob a visão que se possui em relação ao jardim de infância como lugar de cuidado da criança. O que quer, se dizer com essa expressão jardim de infância como lugar do cuidado? Se quer dizer que a concepção do jardim de infância ficou reduzida apenas a uma questão assistencialista. Ou seja, com a expansão das indústrias e da urbanização, muitas pessoas começaram a passar maior parte do seu tempo nos locais de trabalho do que em suas próprias casas.
Assim tanto homens e mulheres acabam reduzindo parte de suas vidas ao serviço. Outro ponto importante a salientar nessa perspectiva é que a maioria das pessoas que passam o dia em empresas elas não possuem uma renda suficiente para pagar alguém para cuidar de seus filhos e o jardim de infância acaba sendo o lugar preferido pelos pais para deixarem as crianças. 
Nesse sentido, a escola acaba-se reduzindo apenas ao ambiente dos cuidados fisiológicas da criança e não como um lugar privilegiado para se educa-las à humanização. Em conformidade com essa óptica se afirma.
“O jardim de infância é visto como instituição social, cujo objetivo visa atender as crianças filhas de pais trabalhadores, sem poder aquisitivo suficiente ou que não tem com quem deixar seus filhos enquanto trabalham.[footnoteRef:1]”  [1:  DRIELLY, Et al, 2013. P. 1] 

Por esse viés, o ambiente educacional fica mais reduzido a um “abrigo” do que um lugar que favoreça ao crescimento humano da pessoa. Esse lugar se reduz mais a prestação de assistência do que um espaço que favoreça a integração e desenvolvimento social-cognitivo, cultural do indivíduo-criança. O ambiente não assume a responsabilidade de humanizar a pessoa.
Nesse aspecto temos algumas visões convergente. 
 O jardim de infância está envolvido na questão do educar voltado para a socialização da criança ou seja, prestar assistência a educação integral dos indivíduos. Nessa perspectiva, o ambiente educativo é um espaço de humanização direcionando suas práticas pedagógicas para a formação de relações interpessoais oferecendo condições de que a criança desenvolva suas habilidades físicas e cognitiva.[footnoteRef:2] [2: Mello; Apud. Drielly 2013, p. 1] 

Na visão dos autores, a função da educação infantil transcendente ao cuidado meramente fisiológico. Em ambas concepções a teleologia da educação infantil está direcionada para a socialização dos indivíduos. Nesse sentido percebe-se, que esse nível de formação é mais exigente, pois quando se trata de uma educação que tem como finalidade preparar o sujeito para a vida social, ela precisa favorecer ao indivíduo condições psicológicas e afetivas para que o mesmo venha alcançar essa finalidade.
Essa visão se coaduna com o objetivo da educacional traçada pela LDB, lei de 20 de dezembro de 1996, art. 29, (p.03).
“A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança, em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social”.[footnoteRef:3] [3:  Federal, Senado. “Lei de Diretrizes e Bases da educação Nacional. “Brasília: MEC (1996).] 

Desse modo, o cuidado não é função irredutível da educação em relação a criança. Vê-se que sua amplitude está para além desse horizonte. Ela deve necessariamente garantir uma formação que responda a toda as dimensões antropológicas. Nesse nível ela torna-se integral e eficaz na integração humana. Visto que a mesma só desempenhara sua função educativa quando alcança esse objetivo.
No próximo tópico tratar-se-á da importância do jardim de infância para o desenvolvimento da linguagem da criança. Visto que o contato com o ambiente escolar possibilita a criança desenvolver novas relações e, assim permite que ela amplie o seu universo relacional. A partir disso, se quer saber a eficácia dessa relação com o mundo educacional para o desenvolvimento da linguagem do indivíduo-criança.

A importância do jardim de infância para o desenvolvimento da linguagem do indivíduo-criança.

Quando propõe-se trabalhar a importância do jardim de infância para o desenvolvimento da linguagem da criança, se precisa primeiramente saber ao menos uma definição mais apropriada do conceito de linguagem. Visto que esse é um tema muito complexo, pois transcende a questão da fala. 
Partindo da temática que se está pesquisando, se busca compreender a importância da linguagem numa perspectiva mais integrada do ser humano, no sentido de se entender essa dimensão do ser humano como um fator de socialização do indivíduo dentro do espaço no qual o mesmo convive.
De acordo Virgínia[footnoteRef:4], a linguagem se defini como simbolização do pensamento através do qual interage-se com os outros. Nessa perspectiva tem –se a linguagem como uma ferramenta de comunicação gerada por meio das palavras que se estruturam para formar sons. Esse conceito de linguagem não tem uma complexidade, pois o mesmo trata dessa questão apenas como veículo de comunicação.  [4:  p. 3.] 

Num sentido mais amplo a mesma autora afirma: “linguagem é um componente da mente humana que gera uma língua pela interação com a experiência vivida. Ou uma estrutura que transforma a experiência num sistema de comunicação”.[footnoteRef:5] Aqui se tem uma definição da linguagem como um elemento social. Nessa visão percebe-se que o conceito de linguagem transcende a definição primeira que reduz o conceito de linguagem como simbolização do pensamento, através das palavras.  [5:   Virgínia, 20013, p.3.] 

A linguagem é um meio de expressão e de comunicação com os outros pela fala; é dizer o que se pensa e se sente. Permitindo graças a símbolos, palavras, gestos, sons, comunicar com os outros que compreendem e utilizam os mesmos símbolos. Assim torna-se a linguagem uma atividade social que foi progressivamente elaborada pelas relações sociais.[footnoteRef:6] [6:  Lima, apud Virgínia, 2013, p. 4.] 

De acordo com essa apresentação, se pode percebe que a linguagem tem um valor bastante amplo para o ser humano. Além dela se constituir como um elemento de interação social é perceptível também que a mesma se caracteriza, ou melhor, se estabelece, mediante o uso de sons, gestos, símbolos, palavras e outros elementos que tornam- a vital para a relação dos indivíduos. 
É importante salientar que os símbolos são partes que estão vinculados ao universo infantil. Por isso, existe a necessidade da educação como meio de ensino para que as crianças possam ter contato com o universo simbólico que não fazem parte do seu cotidiano, na sua vida habitual, ou seja, no ambiente de ensino. Nesse sentido o ambiente educacional possibilita ao indivíduo criança conhecer novos símbolos incomum ao seu ambiente informal. 
Em outras palavras se quer dizer, que o contato com o ambiente educacional possibilita as crianças conhecerem novos símbolos, novas linguagens, novas maneiras de interagir, distintas daquelas que elas estão habituadas no cotidiano, no círculo familiar sobretudo.
A partir disso, se constata a importância do jardim de infância para o desenvolvimento da linguagem do ser humano. Essa fase pode-se dizer que é uma fase do novo para o indivíduo-criança. Que, quer dizer, que a partir do momento que a pessoa tem contato com essa realidade, ela passará a se familiarizar com novos conhecimentos que lhes facilitará ou ajudará a interagir com o universo de maneira não melhor ou pior do que as outras pessoas do seu nível, mas de maneira mais ampla. Isso, acontece com a criança a partir do momento que ela tem contato com o mundo da educação formal.
“O jardim de infância configura-se como um espaço privilegiado para aprendizagem estruturantes e decisivas no desenvolvimento da criança. São inquestionáveis o papel e a importância da linguagem como capacidade e veículo de acesso ao conhecimento do mundo e sobre a vida pessoal e social”[footnoteRef:7] [7:  SIM-SIM, Inês, Et al, 2008, p. 07.] 

Nessa perspectiva se constata que função da educação infantil tem um sentido muito amplo para a criança, pois a sua função na vida da mesma está para além da socialização dela. Percebe-se que essa fase na vida do sujeito, interfere diretamente no seu processo cognitivo, isto é, no processo do conhecimento-aprendizagem. 
Portanto, verifica-se a significância que é, a educação infantil para o sujeito, quando a mesma é capaz de transcender os limites do “cuidado” ou seja, do cuidado físico ao cuidado integral do indivíduo. Essa preocupação com o todo, com a integralidade do sujeito é muito mais complexa, pois essa visão de homem exige ainda mais da formação dos educadores que atuam nesse nível do ensino.
Dito isto, no tópico seguinte se analisará as consequências do jardim de infância para o desenvolvimento das habilidades das crianças.

As consequências do jardim de infância para o desenvolvimento da autonomia e da moral da criança

Ao longo de toda a exposição deste trabalho foram demonstrados os efeitos do jardim de infância para o desenvolvimento de certas capacidades da criança. Seguindo a mesma linha de raciocínio, nesse tópico se analisará as consequências do jardim de infância para o desenvolvimento da criança como pessoa que faz parte de um grupo social e que precisa se relacionar com o grupo. 
Visto que ela é um ser político que vive em conjunto, comunidade, ela não precisa apenas aprender o desenvolvimento da linguagem, e nem do conhecimento. Simultâneo a isto, ela precisa adquiri uma moral e uma autonomia para orientar sua existência no meio social.  Neste sentido, a problemática que essa temática traz é: como o jardim de infância pode mediar a construção da moral e da autonomia na criança, haja vista que a mesma ainda não desenvolveu uma capacidade cognitiva madura para decifrar o que é moral ou não, e como se dá a autonomia nesse indivíduo, visto que ela ainda não é dependente de si.
Silva[footnoteRef:8] compreende que a adaptação da criança a escola depende de uma série de fatores, como afetivo, moral, social, emocional e autônomo. Esses elementos são imprescindíveis para a construção da moral e da autonomia da criança. Pelo que parece, esses elementos precisam estar integrados para que a criança possa desenvolver essas duas capacidades humanas.  O papel da escola nesse sentido é ajudar na integração dessas partes que compõe o ser humano para que ela possa desenvolver a capacidade da moral e autonomia.  [8:  Ops. Cit.p. 3] 

Quando se trata da questão da construção da moral na criança é preciso se compreender que a mesma é um processo, ou seja, a moral para se consolidar na criança passa por algumas fases, chamadas fase de desenvolvimento.
A primeira fase que é denominada de fase da anomia. Nessa fase a criança que tem por volta de 05 a 06 anos não revela uma consciência sobre o certo ou errado. Nem revela consciência do moral e imoral. Essa consciência é condicionante que determinam a conscientização da criança para discernir os aspectos morais daquilo que não é moral, ou seja, imoral. Por outro lado, a interação da criança com o mundo, altera-a proporcionando lhe um desenvolvimento da consciência por meio da interiorização gradual das regras, leis, e das normas que a rege[footnoteRef:9]. [9:  Loc.Cit. p. 4] 

Dessa interação da criança com o mundo que a leva a interiorização das regras constitui-se a segunda fase chamada de heteronomia moral. Fase na qual a criança consegue a faculdade de se tornar aberta a sociedade e se conscientizar das normas que a governa. Nessa fase a criança demonstra uma postura de obediência por estas regras aprendidas. Entretanto, não consegue compreender as regras coletivas, nem muito menos consegue compreender a razão do cumprimento das mesmas[footnoteRef:10].  [10: Loc. Cit. p.4] 

Portanto, se percebe que a consciência moral passa por uma dupla fase. Para se consolidar, a mesma precisa de uma transição que é natural no desenvolvimento do indivíduo. Nessa perspectiva é interessante salientar a importância da relação para o indivíduo para que o mesmo desenvolva a faculdade moral, como fora visto. 
Se percebe desse modo, que o jardim de infância é necessário para que o sujeito possa desenvolver as suas faculdades. Acima foi demonstrado a importância da educação (infantil) para a integração das diferentes dimensões da criança e de sua construção da moral e da autonomia. Posteriormente será exposto a construção da autonomia no indivíduo, respondendo a problematização feita anteriormente. 
Para se compreender a construção da autonomia no indivíduo é interessante reconhecer- o elo que a mesma tem com a questão moral, pois uma não se dá sem a outrem. Em Kant se compreende que a autonomia é a fase que o indivíduo deixa a minoridade para a maior idade. Nesse sentido não se está falando da passagem de uma faixa etária para outra, mas se quer dizer, que a maior idade é quando o indivíduo é capaz de usar da própria razão para sua orientação, ao invés de ficar eternamente independente de outrem. 
Quando a vontade se submete a lei moral. Isto pode ser entendido na fase da transição da anomia moral para a heteronomia moral, como se percebe essas duas fases distinta são em termo semelhante a definição kantiana de autonomia. Enquanto, foi demonstrado que a fase da anomia se caracteriza pela inconsciência da criança de distinguir entre o certo e errado ou entre moral e imoral. A fase da heteronomia moral se caracteriza pela capacidade da criança de interiorizar as leis, mediante o aspecto da relação social. 
Para o filósofo Alemão não é diferente. A construção da autonomia se dá quando o indivíduo é capaz de legislar sua vida de acordo com as regras que orientam o agir humano e não mais quando ela é, “manipulada” ou dependente de outrem para direcionar a sua existência, quando o sujeito passa por essa transição, para Kant ela alcança a autonomia ou maioridade.
Em relação a autonomia, afirma-se que é a capacidade do ser humano definir suas próprias regras e limites, sem precisar ser imposta por outrem. “A autonomia é a capacidade do indivíduo de se autorregular, implica que seja capaz de encontrar um equilíbrio”[footnoteRef:11]. [11:  MOGILKA, Apud, Silva, 2008, p. 6.] 

Nessa perspectiva como podemos definir o conceito de autonomia da criança, a partir do jardim de infância? Ou seja, a maneira prática de exemplificar o caráter da consolidação da autonomia desse sujeito, a partir do nível primário do ensino.
Na idade pré-escolar, a autonomia é adquirida através da negociação ou do reforço. No jardim de infância, a negociação ou reforço concretiza-se entre criança e educadora e, em casa, entre criança e os pais. Um exemplo de aquisição de autonomia na idade pré-escolar, será a professora pedir à criança que expresse sua preferência ou dar-lhe a escolher a realização de uma atividade; e no domicilio, é quando os pais solicitam à criança a elaboração em algumas atividades cotidiana, arrumar a mesa, arrumar a cama, arrumar brinquedos. Esta aquisição de autonomia se evidencia na utilização de seus desejos para suas escolhas.[footnoteRef:12] [12:  Nucci, apud, Silva, 2008, p. 6.] 


Destarte, se define a autonomia nesse sentido pela capacidade do sujeito fazer uso da sua razão para expressar suas escolhas. Nesse sentido, se percebe que tanto a construção moral, quanto da autonomia estão interligadas na criança, a escola, a família, tem por função ajudar o indivíduo a exercitá-las; pode-se dizer nesse sentido que ambas estão inatas no sujeito, o papel dessas instituições, escola e família é de instruir os indivíduos a pô-las em prática, nessa perspectiva reconhece-se as consequências do jardim de infância para construção da moral e da autonomia do indivíduo.














CONSIDAERAÇÕES FINAIS

Ao longo de toda esta exposição foi dada uma apresentação bastante sistemática em relação a importância do ensino infantil para o desenvolvimento social da criança. Nesse sentido, deu-se ênfase na teleologia dessa modalidade de ensino recuperando algumas de suas características na qualidade de instituição que é responsável pela a formação do indivíduo.  Assim relatou-se que função do ensino infantil como sendo de fundamental importância para a construção do sujeito na sua integralidade, tal como defini as leis das diretrizes bases da educação, nesse âmbito apresentou-se a visão vigente em relação ao ensino infantil.
Desse modo, constatou-se que há uma certa incoerência em relação ao que pede as leis de diretrizes e bases da educação e a visão que se tem desse tipo de ensino. Como fora apresentado, o ensino infantil é tido na maioria das vezes como sendo um lugar que presta um certo assistencialismo ao indivíduo, suas práticas pedagógicas se reduzem apenas a cuidar da questão biológica do sujeito e esquece-se do cuidado com a integralidade desse ser humano. Em contraposição, as diretrizes educacionais orientam que a formação do indivíduo deve ser trabalhada sempre numa perspectiva integral.
Outro aspecto aqui mencionando fora o aspecto da formação da linguagem do sujeito que está imbricado com a sua formação inicial. Quando se trata da questão da linguagem tratou-se de dizer que a linguagem não se reduz apenas ao falar, entretanto, constatou-se que a linguagem é um  veículo de comunicação que ajuda o sujeito a relacionar-se com a realidade, ou seja, a linguagem é um elemento primário de interação entre indivíduo e mundo digamos assim. Além disso, se explicitou que a linguagem se estrutura a partir de símbolos, signos etc. e através disso ela se constitui e através dela indivíduo- faz a experiência do mundo, usando tais signos para revelar o real.
Ainda seguindo essa argumentação, apresentou-se também a importância do ensino para a humanização da criança. Essa é a função primordial do ensino, ou como queira dizer, sua teleologia, pois se o ensino não humaniza é impossível viabilizar sua existência. Humanizar é conscientizar pessoas para conviver em sociedade onde existe a pluridimensionalidade. Ou seja, é conscientizar seres humanos que consigam viver dentro mundo dialogando com culturas diversas, pensamentos diversos, manifestação de ideias, credos diversos e sobretudo, conscientizar que o ser humano precisa cultivar os valores éticos e morais. 
Portanto, se constatou-se ao longo desse trabalho, que a educação infantil precisa ser repensada. Primeiramente trabalhando a questão histórica, sua teleologia e sobretudo a formação dos educadores. Depois verifica-se a necessidade de trabalhar a educação infantil dentro dos parâmetros da LDB, pois ao longo dessa reflexão se percebeu a distância entre a teoria e a prática, entre o que se pede pelas leis de diretrizes e base da educação e o que se trabalha no da educação infantil.
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